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INTRODUÇÃO:	Quando	falamos	de	itinerário	terapêutico	logo	se	pensa	nas	mais	variadas	formas	de	cuidado.	Paulo
Alves	descreve	o	 itinerário	 terapêutico	como	atividade	desenvolvida	pelos	 indivíduos	na	busca	de	 tratamento	para	a
doença	 ou	 aflição.	 O	 documentário	 foi	 desenvolvido	 justamente	 com	 o	 objetivo	 de	 descobrir	 e	 registrar	 a	 forma	 de
cuidado	 utilizada	 pela	 população	 ribeirinha	 do	 município	 de	 Mazagão-AP,	 bem	 como	 sua	 percepção	 de	 saúde	 e
aderência	a	assistência	formal	e/ou	ao	conhecimento	popular.	OBJETIVO:	Produzir	material	videográfico	e	estender	os
horizontes	 socioculturais	 dos	 acadêmicos	 do	 curso	 de	 bacharelado	 em	 Enfermagem	 da	 Universidade	 Federal	 do
Amapá,	 através	 de	 atividade	 avaliativa	 da	 disciplina	 de	 Introdução	 à	 Antropologia,	 ministrada	 no	 primeiro	 semestre.
MÉTODO:	 Produção	 audiovisual	 de	 caráter	 não-ficcional	 que	 documenta	 o	 cuidado	 transcultural	 na	 realidade
amazônica.	 Para	 tal,	 foram	 realizadas	 entrevistas	 registradas	 em	 vídeo,	 áudio	 e	 transcritas	 com	 moradores	 e
profissional	 enfermeiro	 da	 comunidade	 ribeirinha,	 no	 município	 de	 Mazagão-AP.	 RESULTADOS/DISCUSSÃO:	 Além	 do
produto	cinematográfico	publicado	no	Youtube,	durante	a	produção	notou-se	intensa	relação	entre	cultura	e	o	ideal	de
saúde	para	os	moradores	dessa	comunidade,	onde	a	floresta	atua	como	farmácia	e	farmacêutico,	proporcionando	o
necessário	para	manutenção	do	bem-estar	físico	e	mental.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	A	atividade	proposta	serviu	como
norte	 para	 a	 formação	 de	 profissionais	 da	 enfermagem	 mais	 humanizados	 e	 conscientes	 da	 influência	 do
conhecimento	ancestral	amazônico	no	itinerário	terapêutico	dos	indivíduos	contidos	em	seu	território.


